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Mães de Maio fazem ato nesta 
segunda na Estação Cidadania

 AEm 2025 completam-se 19 anos do 
Massacre de Maio de 2006, que causou 
muito sofrimento a familiares das vítimas

Nesta segunda-feira (12), a partir 
das 17 horas, o movimento in-
dependente Mães de Maio rea-
liza um ato político na Estação 
da Cidadania, localizada na Ave-

nida Ana Costa, 340, em Santos. 
Este ano, completam-se 19 anos 
do Massacre de Maio de 2006, 
um período de profunda dor e 
de incansável busca por justiça e 

verdade. A Lei Estadual nº 15.501, 
de 16 de julho de 2014, instituiu a 
Semana Estadual das Pessoas Ví-
timas de Violência no Estado de 
São Paulo.                             CIDADES/A3

Usuários do Passe Livre passam 
a ser atendidos no Poupatempo

Brasileiro já foi 
escolhido pelo 
conclave
Com a morte do Papa Francisco 
e a escolha de Leão XIV, muitos 
‘causos’ de Conclave  ressurgem. 
No conclave que defi niu o futu-
ro da fé católica após a morte de 
João Paulo I, o nome que primeiro 
atingiu os dois terços necessários 
para ser eleito não foi o Karol Wo-
jtyla, mas o brasileiro Dom Aloísio 
Lorscheider. DIÁRIO MAIS/A8

São Vicente retifi ca 
um dos quatros 
concursos         EMPREGOS/A6

Justiça do Trabalho 
leiloa imóveis com 50% 
de desconto  LEILÕES/A5

PG debate criação de 
lei para regulamentar 
ciclomotores CIDADES/A3

DIVERSAS VAGAS

Alunos de Guarujá podem procurar o local de segunda a sexta                     CIDADES/A3

DIVULGAÇÃO/PMG

Menino precisa 
de aparelho de 
oxigênio
Aos seis anos de idade, Davi dos 
Santos Nunes recebeu o diagnós-
tico de Doença Intersticial Pul-
monar (DIP). A doença rara com-
promete a função respiratória, 
impedindo o menino de respirar 
sem a ajuda de aparelhos. A famí-
lia da cidade de Santos arrecada 
dinheiro para conseguir apare-
lho portátil. Davi passa por inter-
nações por conta de pneumonias 
desde bebê, mas apenas este ano, 
ao investigar a causa das pneumo-
nias, a família descobriu o diag-
nóstico da doença. CIDADES/A4

DOENÇA RARA

A história do aposentado italiano Eugênio Mazzali e seu cão Caramelo é um 
exemplo de companheirismo e de amizade sincera. Ao passar de bicicleta, os 
dois chamam a atenção de todas as pessoas que circulam pelas ruas, na região 
central em Itanhaém. O aposentado italiano Eugênio Mazzali, de 80 anos, deci-
diu vir morar no Brasil ao se apaixonar pela cidade de Itanhaém.            CIDADES/A4

Companheirismo  Aposentado 
italiano revela sua história de 

amizade com o cão Caramelo

NAYARA MARTINS/DL
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‘Sempre Garotas’ 
retrata rivalidade 
entre mãe e fi lha

O cinema indiano tem mos-
trado perspicácia e bom senso 
no uso das estratégias de su-
cesso em festivais internacio-
nais, sem perder uma cor local 
e uma certa poesia do inusi-
tado, que foge às fórmulas e 
à uniformização do cinema 
contemporâneo.           CULTURA/A7

CINEMA

DIVULGAÇÃO

‘Until Dawn’ não é fi el 
ao game, mas amplia 
seu universo  CULTURA/A7
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CHARGE

A 
sociedade comemora anualmente, sempre 
no segundo domingo de maio, o “Dia das 
Mães”. As mães por empréstimo, as mães 
intencionadas e, as mães sozinhas.

Não será o engravidar que irá faze-la mãe 
e sim, o cuidar, sim, o cuidar. Seja de um sobrinho, filho 
de uma vizinha, a questão é o cuidar. Mas, temos um 
tipo de mãe que é diferenciada de todas, a mãe sozinha, 
cujo filho gerado por ela não tem um pai.

Exatamente assim, que certa vez em Uberaba o mé-
dium Chico Xavier comentava sobre as mães com enor-
me carinho, como sempre fazia, dizendo assim:

- Deus envia esses anjos 
para que a Terra, com certeza, 
um dia, conquiste a tão alme-
jada paz.

E, certa vez uma jovem 
muito triste o procura expon-
do que solteira, estava grávida. 
Seus pais a recriminavam, que 
abortasse ou então, se retiras-
se de casa. Ouvindo a moça ca-
rinhosamente como sempre 
fazia, em seguida falou a ela 
assim:

- Eu não posso compreen-
der tanta discriminação e falta de amor por parte das 
pessoas. Eu acho eu nesses casos, essas mães que hon-
ram a maternidade sem terem o apoio dos companhei-
ros, que na grande maioria “dão no pé” e, muitas vezes, 
os próprios familiares não as amparam, são para mim, 
mães admiráveis.

E o médium completava afirmando a jovem moça:
- Vou dizer uma coisa para você, minha filha.
- “Eu admiro tanto essas mães, que se todas elas qui-

sessem, poderiam registrar seus filhos em meu nome, 
como sendo o pai de todos eles. Eu os receberia com 
imenso amor”.

* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 

rádio e TV

COISAS DE LÁ E DE CÁ

José Abreu
colaborador 

Chico Xavier
e as mães 
admiráveis

Se em 1 hora não dá 
pra descansar e cui-
dar do mental, imagi-
na 30 minutos

Carol, sobre: Fim da hora 
do almoço: nova lei traba-
lhista pode reduzir interva-
lo e descanso

A polícia militar pre-
cisa aprofundar essa 
investigação.

Denise, sobre: PM abre 
investigação sobre condu-
ta de agentes em caso de 
feminicídio em Santos

Deveria ter um par-
que desse aqui na vila 
Sônia

Karina, sobre: Praia Gran-
de ganhará parque de lazer 
com playground e rinque 
de patinação

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

Pedi bom senso a 
todos, num papel 
que colei nos 
elevadores. O gato 
concordava com 
tudo que escrevia e 
essa admoestação 
aos moradores não 
foi diferente.

P
ara acabar com o tempo em vão, adotei 
um gato imaginário para trocas simul-
tâneas de alegria e inexatidão felinas.

Esse gato, imaginário de nascimento 
e real de atuação em mim, no meu ter-

ritório, encontrei numa só caminhada pela praia. 
Justo quando eu começava a pegar conchas num 
canto da areia de Mongaguá para terminar na 
praia de Boa Viagem.

Ele miou baixo, de tão perto que já estava do 
fundo do mar. Olhei num primeiro momento e só 
vi, bem ao longe, dois grandes navios que estavam 
para aportar.

Segui viagem de pés descalços e vontade de 
zarpar de espaço para um estado novo da maté-
ria. Talvez entre o gasoso e a tempestade. Mas mais 
uma vez aquele som intruso invadiu meus tímpa-
nos e tomou parte dos pelos da minha pele: mia-
do. Baixo e distante, embora mais perto do que o 
novo navio que se aproximava da areia para enca-
lhar propositalmente. 

Quando estiquei melhor o pescoço, deslocando 
uma vértebra das minhas costas largas, pude, en-
fim, contemplar o gato imaginário. Num primei-
ro momento, ele ainda possuía escamas e parte de 
uma nadadeira de tubarão de profundezas. Olhei-o 
nos olhos e em quinze segundos e vinte e sete mi-
nutos ele se rendeu à forma íntegra de gato semi 
doméstico que pede leite no pires.

Me acompanhou de perto, roçando em minhas 
pernas e miando alto para avisar a qualquer desa-
visado que éramos um do outro. E aquele navio 
realmente encalhou e vários marítimos que nele 
estavam iniciaram o tão sonhado motim. O gato e 
eu já estávamos longe.

Chegando em casa, tranquilo e grato pela com-
panhia, tchau!, mas percebi que gostaria de me 
acompanhar até o fim. Então abri a porta e dei-
xei que entrasse primeiro. reconheceu o território, 
miou três vezes como que se negando a continuar 
seguindo sua espécie em grupo, e se entregou ao 
lar. Logo em seguida entrei e já senti que todo es-
paço era parte desses dois seres idênticos em algo, 
eu e ele. Esperei a noite cair depressa e lhe ofereci 
um gole de água ou leite ou rum. Ficou com o leite, 
mas aceitou guardar o rum. A vizinhança começou 
a estranhar meu comportamento a partir daquele 
dia tenso e são.

Pedi bom senso a todos, num papel que colei 

nos elevadores dos ambientes. O gato concorda-
va com tudo que escrevia e essa admoestação aos 
moradores não foi diferente.

Aquele gato era parte de mim, seu estado de vi-
gília era parte de mim, sua necessidade de demar-
car um canto para ter onde dormir, caçar, comer e 
descansar, também partes em mim. Aquela alma 
felina, ferina e sem dono, transmutável e não pre-
visível, era minha, era eu. E senti que mais duas 
presas cresciam entre meus caninos. 

O gato me fitava e ganhava asas translúcidas e 
enormes. Deitei-me no chão e o gato ao lado aca-
riciava meus braços e cabelos. Ronronamos. Cuspi 
parte de uma bola de pêlos (e ele outra), mas ânsia, 
que me lembre, não sentia. E o gato me acalentava 
com suas garras e penas.

Eu e ele, sem dúvida algu-
ma, éramos uma coisa nova. 
De mim roubou a tristeza, 
dele emprestei a solitude; de 
mim levou a raiva e dele tomei 
a iniciativa; de mim o medo, 
dele a ousadia. Talvez tenha-
mos dormido assim, miúdos 
no chão, miados nos pés, espé-
cies únicas em movimento.

Sonhei naquelas noites que 
encontrara um gato na praia e 
que ele havia me seguido e es-
tado comigo em forma de mu-
tação. De repente uma cigarra, uma larva ou bor-
boleta saiu do meu peito e o sonho passou a me 
deixar ofegante. Vi um navio atracando na praia, 
encalhando na areia. E o gato rindo da situação e 
me levando a um ponto sem volta. Mirei na reali-
dade esperando ainda estar sonhando e não havia 
mais gato nem nada, mas eu estava no telhado da 
casa da infância longínqua de minha mãe. E miava 
alto, mais alto, e mais alto até atrapalhar o dia da-
queles que sobrevivem em conformidade. 

Lembrei-me do elevador e da advertência ou-
trora escrita por mim. E lá estava. Exatamente 
como escrevi. E na assinatura uma pata de gato e 
no rosto do morador a cara do medo e da reverên-
cia em me ver. Não disse palavra, mas exalei liber-
dade e desejo de fugir da vista de todos que jamais 
entenderão. Eu sigo. Guardando nas caixas do pei-
to meu grito de alerta. Miado, chiado ou o teatro 
das desilusões.

* Diego 
Monsalvo, 
fi lósofo e 

psicanalista

Artigo
Um gato
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 A A Secretaria de Trânsito 
(Setran) tem trabalhado no 
preparo de um projeto de 
lei que irá regulamentar a 
circulação de ciclomotores, 
bicicletas elétricas e equi-
pamentos de mobilidade in-
dividual autopropelidos na 
Cidade. Atualmente, a reso-
lução 996/2023 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) apresenta as normas 
para esses veículos, porém 
é de responsabilidade do 
órgão ou entidade com cir-
cunscrição sobre a via regu-
lamentar a circulação desses 
equipamentos.

Na última quarta (07), 
o secretário de Trânsito, 
Marcelino Gomes, se reu-
niu com técnicos da secre-
taria para debater e ajustar 
pontos do projeto de lei que 
deve ser encaminhado à Câ-
mara o mais breve possível. 
Segundo o secretário, é im-
portante se reunir com pro-
fissionais do setor e orientar 

PG debate criação de lei para regulamentar os ciclomotores

Representantes da Setran se reuniram com lojistas do ramo para debater e orientar sobre a nova lei

RICHARD ALDRIN/PMPG

as pessoas, em um primei-
ro momento. “Nossa ideia 
é trabalhar primeiramen-
te com a conscientização e 
orientação das pessoas que 
utilizam esses veículos, es-
clarecendo a diferença en-
tre ciclomotores, bicicletas 
elétricas e equipamentos de 
mobilidade individual auto-
propelidos. Indicando a elas 
os riscos e as necessidades 
do uso dos equipamentos 
de proteção individual e do 
respeito ao local de tráfego. 
Após esse trabalho de edu-
cação no trânsito e a apro-
vação da Lei, faremos ações 
de fiscalizações para garan-
tir o cumprimento da legis-
lação e tornar nossa Cidade 
mais segura para todos os 
que circulam nas nossas vias 
e ciclovias”.

REUNIÃO COM LOJISTA.
Na quinta-feira (08), repre-
sentantes da Setran se reu-
niram com lojistas do ramo 

para debater e orientar sobre 
a nova lei. Estiveram presen-
tes no bate papo, cinco em-
presários que possuem suas 
lojas nos bairros Canto do 
Forte, Boqueirão e Caiçara.

O encontro teve como 
objetivo alinhar diretrizes, 
propor soluções e planejar 
ações voltadas à segurança 
viária e ao ordenamento do 
uso desses veículos nas vias 
públicas. 

De acordo com o secre-
tário de Trânsito, Marcelino 
Gomes, a iniciativa é parte 
de um conjunto de medi-
das que visam fortalecer a 
mobilidade urbana e garan-
tir maior segurança para to-
dos os usuários do sistema 
viário. “Precisamos acom-
panhar o crescimento do 
uso destes tipos de veícu-
los de forma responsável, 
garantindo regras claras e 
fiscalização adequada para 
proteger vidas e organizar o 
trânsito”, destacou. (DL)

Poupatempo 
atenderá 
usuários de 
Passe Livre

 A A partir de hoje (12), o 
atendimento aos usuários do 
Passe Livre de Guarujá passa-
rá a ser realizado no Poupa-
tempo (Avenida Santos Du-
mont, 1.586 – Pae Cará), em 
Vicente de Carvalho, das 9 
às 17 horas, de segunda a sex-
ta-feira. O serviço anterior-
mente era realizado na Secre-
taria Municipal de Educação 
(Seduc).

Os cadastros e recadastros 
para o Passe Livre são feitos 
on-line, no site da Prefeitu-
ra (https://www.guaruja.sp.
gov.br/). 

O benefício é concedido 
para aqueles que moram em 
Guarujá e estudam a partir 
do 1° ano do Ensino Funda-
mental. (DL)

 A Atletas interessados em 
ocupar uma das 229 vagas 
gratuitas da Meia de Santos 
oferecidas pela Secretaria 
de Esportes podem fazer a 
inscrição a partir das 9h de 
segunda-feira (12).

O atleta deve optar en-
tre os percursos de 7 km 
ou de 21 km. A orientação 
é fazer com antecedência 
o cadastro no site “Minhas 
Inscrições”. Quando o limi-
te for atingido, o sistema 
bloqueará automaticamen-
te novas inscrições.

Meia de Santos 
abre inscrições 
gratuitas hoje

Atleta deve optar entre os percursos de 7 km ou de 21 km. A 
orientação é fazer com antecedência o cadastro no site

ARQUIVO/PMS

A prova está marcada 
para o dia 1º de junho, a 
partir das 6h30, com larga-
da e chegada na região do 
Aquário (Ponta da Praia). 

Os tamanhos das cami-
setas são limitados. Caso o 
número desejado não este-
ja disponível no momen-
to da inscrição, o atleta de-
verá selecionar o tamanho 
que estiver disponível no 
sistema.

Cinco mil pessoas se ins-
creveram para a prova que 
é organizada pela Empresa 

A prova está marcada para o dia 1º de 
junho, a partir das 6h30

de Comunicação VTV.
As vagas gratuitas são 

oferecidas conforme pre-
vê o decreto municipal 
8.840/20, que possibilita a 
permuta proporcional dos 
valores devidos em taxas a 
serem pagas ao Município 
por inscrições em eventos 
de interesse público.

Patrocínio Master: Porto 
de Santos. Patrocínio: Terra 
Santos, Obramax, Webmo-
tors - TV e Cruzeiro do Sul 
Virtual. Apoio: Shopping 
Balneário, Premium - Fila, 
Sabesp, Nova Emergências, 
Armazém das Frutas, GWM 
- Toriba e Prefeitura de San-
tos

SERVIÇO.
Data da prova: 1º/06
Largada/Chegada: Aquário 
Municipal de Santos
Horário de Largada: às 6h30
Mais informações: http://
minhasinscricoes.com.br/
Evento/MeiadeSantos2025
(DL)

 A Nesta segunda-feira (12), 
a partir das 17 horas, o movi-
mento independente Mães 
de Maio realiza um ato po-
lítico na Estação da Cidada-
nia, localizada na Avenida 
Ana Costa, 340, em Santos. 
Este ano, completam-se 19 
anos do Massacre de Maio 
de 2006, um período de 
profunda dor e de incansá-
vel busca por justiça e ver-
dade.

“As Mães de Maio, sím-
bolo de resistência e da luta 
contra a violência do Esta-
do, seguem firmes na exi-
gência de respostas para 
as inúmeras vidas ceifadas 
e famílias impactadas por 
aqueles trágicos eventos e 
aqueles que continuaram 
acontecendo após 2006, 
que nos assolam até os dias 

Mães de Maio 
fazem ato nesta 
segunda-feira

19 ANOS. Este ano, completam-se 19 anos do Massacre de Maio 
de 2006, que causou muito sofrimento a familiares das vítimas

O movimento independente Mães de Maio realiza um ato político na Estação da Cidadania

FRANCISCO ARRAIS/PMS

de hoje. A cada ano, este ato 
se torna um espaço crucial 
para manter viva a memó-
ria das vítimas, denunciar 
a impunidade e fortalecer 
a luta por políticas públi-
cas de segurança que respei-
tem os direitos humanos e 

previnam novas tragédias”, 
lembra a direção do movi-
mento.

A Lei Estadual nº 15.501, 
de 16 de julho de 2014, insti-
tuiu a Semana Estadual das 
Pessoas Vítimas de Violên-
cia no Estado de São Paulo, 
sendo o artigo 1º dedica-
do à Semana Estadual das 
Pessoas Vítimas de Violên-
cia no Estado de São Paulo 
- Mães de Maio. Acontece 
anualmente entre os dias 
12 e 19 de maio e reforça a 
importância de dar visibili-
dade à causa e de promover 
ações em memória, verdade 
e justiça para as vítimas.

MORTES.
Entre os dias 12 e 20 de maio 
de 2006, 493 pessoas foram 
mortas e desaparecidas, das 

quais mais de 400 eram jo-
vens negros, afro-indígenas 
e pobres. 

A maior parte dos casos 
fazia parte de uma ação de 
vingança dos agentes de se-
gurança do Estado contra os 
chamados ataques da fac-
ção Primeiro Comando da 
Capital (PCC), que se con-
centraram nos dois primei-
ros dias do período.

A chacina daquele ano 
ficou conhecida como Cri-

mes de Maio, a maior do sé-
culo 21 e talvez a maior da 
história do país – para efei-
to de comparação, em toda 
a última ditadura civil-mili-
tar, que durou 21 anos, 434 
pessoas foram mortas pelo 
Estado. 

O movimento vem, du-
rante quase duas décadas, 
realizando uma série de ati-
vidades desde que as pri-
meiras famílias de vítimas 
de violência policial come-

çaram a superar o luto. 
Os principais eixos de 

atuação são o acolhimen-
to e a solidariedade entre 
familiares e amigos, a de-
núncia sistemática dos ca-
sos e da situação de in-
vestigações e processos, a 
participação em debates, se-
minários, encontros, con-
ferências e a organização 
de atividades como protes-
tos, marchas e vigílias. (Car-

los Ratton)

Entre os dias 12 
e 20 de maio de 
2006, 493 pessoas 
foram mortas e 
desaparecidas, 
das quais mais 
de 400 eram 
jovens negros, 
afro-indígenas e 
pobres 

Cidades
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 A A história do aposentado 
italiano Eugênio Mazzali e 
seu cão Caramelo é um exem-
plo de companheirismo e de 
amizade sincera. Ao passar 
de bicicleta, os dois chamam 
a atenção de todas as pessoas 
que circulam pelas ruas, na 
região central em Itanhaém. 

O aposentado italiano Eu-
gênio Mazzali, de 80 anos, de-
cidiu vir morar no Brasil ao se 
apaixonar pela cidade de Ita-
nhaém, há cerca de 15 anos. 
Ele é engenheiro civil e ma-
temático. 

Nascido em Verona, na Itá-
lia, ele morou por 40 anos na 
Itália e por mais 25 anos na 
França. Foi casado com três 
mulheres e teve seis filhos na 
Europa.         

Eugênio foi convidado por 
um amigo para conhecer a Ci-
dade em dezembro de 2007. 
Após se casar com uma brasi-
leira, esse amigo veio passar a 
lua de mel, em Itanhaém.

Aposentado e 
cão dão exemplo 
de amizade

ITANHAÉM. Na Cidade desde 2010, o aposentado italiano 
Eugênio, vive com o seu amigo fiel, o Caramelo, há três anos 

Eugênio Mazzali e seu cão Caramelo é um exemplo de companheirismo e de amizade sincera
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“Me apaixonei pela cidade 
e voltei a passeio em outros 
anos. Conheci São Paulo, mas 
não gostei. Prefiro cidades li-
torâneas com suas praias e o 
clima mais quente”. 

Eugênio decidiu vir morar 
em Itanhaém em 2010. “Vendi 
tudo na França, como o escri-
tório de engenharia, o apar-
tamento onde morava e vim 
para cá”, explica.

O aposentado revela que 
que já nasceu com uma doen-
ça conhecida como paraple-
gia espástica – um grupo de 
doenças hereditárias caracte-
rizadas por fraqueza e rigi-
dez nas pernas e que pioram 
com o tempo. Ele herdou de 
sua mãe. 

“Na França não há remé-
dio para essa doença. Aos 50 
anos, no ano de 1995, a doen-
ça avançou e fiquei parali-
sado do pescoço para baixo. 
Fiquei em uma cadeira de ro-
das, mas tinha uma cuidadora 

para cuidar de mim. Me apo-
sentei há 30 anos, como pes-
soa com deficiência, na Fran-
ça”, esclarece.

MILAGRE.
O aposentado lembra ainda 
que em 2002, o São Padre Pio 
o curou como se fosse um mi-
lagre, na Itália. “Tomei remé-
dios por sete anos, mas não 
conseguia nenhum resultado. 
Mas fui curado por um mila-
gre de São Padre Pio e voltei 
a andar”. 

O Padre Pio de Pietrelcina 
foi um frade e sacerdote cató-
lico italiano, elevado a santo 
pela igreja Católica como São 
Pio de Pietrelcina.

No ano de 2010, ele com-
prou um sítio no bairro Sua-
rão, em Itanhaém, conheceu 
e casou-se com uma brasilei-
ra e passou a morar na cidade. 

Eugênio diz que apresen-
tou os documentos para ca-
sar com sua esposa brasileira. 

Atualmente, ele está separado 
e mora em um apartamento 
em outro bairro da Cidade. 

REI CARAMELO.
O aposentado explica como o 
seu fiel companheiro, o “Rei 
Caramelo”, foi morar em sua 
casa e já faz parte da família, 
há três anos.

“Na rua onde morava, pas-
sava sempre um cachorro per-
dido em frente à minha casa. 
Abri o portão, ele entrou e 
adotou Eugênio”, conta.

O cão Caramelo é a sua 
companhia por 24 horas. Ele 
o segue para todos os locais 
onde vai, como no banco e 
nos comércios da região cen-

tral. “Escolhi andar em uma 
bicicleta adaptada, de três ro-
das, para poder sair nas ruas 
com mais segurança”, revela.

“Caramelo me espera na 
porta dos estabelecimentos 
onde vou até sair e pegar mi-
nha bicicleta. Ele me entende 
em todas as línguas – francês, 
italiano e português. Ao peda-
lar na rua, ele presta atenção 
nos meus gestos. E é melhor 
do que um filho”, destaca.   

O cão é bastante agitado 
e corre atrás dos carros nas 
ruas, mas nunca sofreu qual-
quer acidente. Eugênio diz 
que cuida bem dele e sempre 
o leva ao veterinário para fa-
zer uma avaliação. 

“Caramelo gosta de comer 
sardinha, atum e dou ainda 
uma ração especial. Dorme 
próximo à minha cama e me 
acorda às 7 horas, pela manhã, 
para levantar. Papa Francisco 
tinha um cão como o Carame-
lo, era o Baltazar”, completa.

Hoje, o aposentado está 
bem e toma poucos remé-
dios. Também faz todos os 
serviços caseiros, como co-
zinhar, limpar a casa e cuida 
do seu amigo inseparável, o 
Caramelo.  

“Aqui é um paraíso do 
mundo. Já estou bem melhor 
e posso caminhar pelas ruas 
da Cidade”, conclui. (Nayara 

Martins)     

 A Aos seis anos de idade, 
Davi dos Santos Nunes rece-
beu o diagnóstico de Doença 
Intersticial Pulmonar (DIP). 
A doença rara compromete a 
função respiratória, impedin-
do o menino de respirar sem 
a ajuda de aparelhos de oxi-
gênio. A família da cidade de 
Santos arrecada dinheiro para 
conseguir aparelho portátil.

Davi passa por interna-
ções por conta de pneumo-
nias desde bebê, mas apenas 
este ano, ao investigar a cau-
sa das pneumonias, a famí-

Menino precisa de aparelho de oxigênio para viver
ir direto para o hospital. 

O cilindro de oxigênio se 
tornou vital para a vida de 
Davi, por isso, a família está 
arrecadando dinheiro, por 
meio de rifas e campanhas de 
arrecadação online, para con-
seguir um concentrador de 
oxigênio portátil, o mais in-
dicado para o caso, com me-
lhor mobilidade, que custa 15 
mil reais.

CONCENTRADOR.
O concentrador é o melhor 
para o caso de locomoção, 
pois o cilindro de oxigênio 
não pode entrar no ônibus 
e dura pouco tempo. Com o 
concentrador, Davi poderia 
frequentar aulas, terapias e 
sair de casa sem a preocupa-

Davi passa por internações por conta de pneumonias desde bebê, 
mas apenas este ano, ao investigar a causa das pneumonias

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

lia descobriu o diagnóstico 
da doença, que já havia com-
prometido 70% de seus pul-
mões..

Além disso, também foi 
diagnosticado com TEA. 

Sem conseguir respirar, o 
garoto de seis anos enfren-
ta problemas para conseguir 
sair de casa, frequentar aulas 
e terapias. A família conta que 
se faz esforço, passa por que-
das de saturação e é preciso 
voltar para casa para receber 
oxigênio, e se estiverem em 
algum lugar longe, precisam 

A doença rara compromete a função 
respiratória, impedindo o menino de 
respirar sem a ajuda de aparelhos 

 A Em 2025, a Optima Net-
work, empresa de assessoria de 
imprensa com sede em Santos, 
comemora 10 anos de história. 
Fundada pelos jornalistas Thia-
go Guedes e Ricardo Tomassis 
a empresa nasceu da vontade 
de unir talentos e transformar 
a comunicação de marcas por 
meio de uma assessoria estra-
tégica, estruturada e conectada 
com os novos tempos.

“Eu trabalhava na Fórmula 
Truck, onde atuei por 10 anos 
como assessor de imprensa. 
Foi ali que me encontrei de ver-
dade na área, mesmo sem ter 
tido muito contato com esse 
campo na faculdade de jorna-
lismo”, conta Thiago.

A ideia de empreender veio 
após uma conversa com Ricar-
do, à época colega de profis-
são. “Ele escrevia muito bem, 
e pensamos: por que não unir 
forças e montar nossa própria 

Optima Network comemora 
10 anos de trajetória

Fundada por Thiago Guedes e Ricardo Tomassis a empresa 
nasceu da vontade de unir talentos e transformar a comunicação 
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empresa?”
A ideia foi ganhando for-

ma. Ricardo já havia pensado 
até no nome: Optima Comu-
nicação, que mais tarde se tor-
naria Optima Network. Como 
toda jornada empreendedora, 
os primeiros passos foram de-
safiadores.

“Começamos com um úni-
co cliente em São Paulo, divi-
díamos tudo. Eu já tinha uma 
filha e empreender sem base é 
muito difícil. Alugamos uma 
sala dentro de outra empre-
sa e fomos crescendo pouco 
a pouco.”

Atualmente, a empresa pos-
sui uma carteira sólida de clien-
tes, com forte presença na Bai-
xada Santista, além de atuação 
consolidada na capital paulista, 
em outros estados do Brasil e 
também no exterior.

“Um dos marcos na trajetó-
ria da empresa foi conquistar 

o Grupo Mendes. A partir dali, 
nos tornamos mais conheci-
dos na cidade, e esse cliente 
está conosco até hoje”, lembra 
Thiago.

O crescimento físico da em-
presa acompanhou o fortale-
cimento do nome. No início, a 
Optima funcionava em espa-
ços improvisados, como uma 
sala no imóvel da família de Ri-
cardo, localizada no andar aci-
ma da padaria. Hoje, a empresa 
conta com uma sede estrutura-
da, com sala de reuniões, copa 
e uma equipe fixa.

“Hoje somos entre 10 e 12 
pessoas diretamente envol-
vidas. E sim, temos um time 
majoritariamente feminino — 
motivo de muito orgulho para 
nós”, afirma.

Além do atendimento insti-
tucional e corporativo, um dos 
grandes diferenciais da Optima 
Network é a forte atuação em 

eventos.
“Em 2015, surgiu a chan-

ce de atender um evento que 
ficou sem assessor de última 
hora. Eu abracei o desafio e fiz 
a cobertura completa. Foi um 
divisor de águas”, relembra.

Desde então, a empresa 
passou a cuidar dos maiores 
eventos da Baixada Santista, 
incluindo shows e feiras, sen-
do reconhecida por seu profis-
sionalismo no relacionamento 
com a imprensa e com artistas.

A atuação da assessoria vai 
muito além de divulgar pautas: 
é sobre estratégia, imagem e 
cuidado com a reputação.

“Nosso papel é fazer a pon-
te entre o cliente e a imprensa, 
com conteúdo bem feito, infor-
mação correta e acompanha-
mento constante. Não tercei-
rizamos nada — nossa equipe 
está por dentro de tudo, respi-
ra os clientes 24 horas por dia”, 
destaca Guedes.

E quando se fala em asses-
soria, é impossível não pensar 
nas crises.

“Nem tudo são flores. Mui-
tas vezes, nosso maior papel é 
justamente na hora da crise, 

que é quando o cliente mais 
precisa. Orientamos, ajudamos 
no posicionamento e evitamos 
desgastes desnecessários.”

Com uma década de atua-
ção, os sócios agora miram o 
futuro.

“Pensamos em abrir uma 
base em São Paulo. Já temos 
atuação no interior, mas ter 
um espaço físico na capital é 
um próximo passo importan-

te. Também queremos valori-
zar ainda mais nossa equipe e 
expandir conforme a deman-
da”, revela.

E para quem sonha em em-
preender, Thiago deixa o reca-
do: “Não é fácil. Mas se você 
trabalhar com o que ama, tudo 
vale a pena. Eu acordo todos os 
dias animado com os desafios. 
Fazer o que se gosta é o que 
move tudo.” (Isabela Fernandes)

ção com seu esforço físico. 
Além disso, é movido a bate-
ria, sendo possível recarregar. 

Mensalmente, Davi vai 
para São Paulo fazer trata-
mento com medicação por 
três dias seguidos. Muitas ve-
zes, a família precisa ir por 
meios próprios e levar o oxi-
gênio para ser usado lá pois 
a ambulância não tem vaga. 

DOENÇA RARA.
A DPI pode ter diversas cau-
sas, segundo especialistas. 
Fatores genéticos, medica-
mentos, exposição a toxinas 
e doenças autoimunes po-
dem aumentar as chances da 
doença ser desenvolvida. A 
condição atinge 1 a cada 100 
crianças. (Bruna Lima)
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 A Um apartamento de 497 
m² vai a leilão no dia 24 de 
junho pela metade do preço 
na zona sul de São Paulo.

O imóvel está avaliado em 
mais de R$ 1,7 milhão, mas 
vai a leilão em segunda pra-
ça por R$ 862.297,48.

CONHEÇA O IMÓVEL.
Parte do Edifício Montemag-
no, o apartamento oferece 
uma área privativa de 285 m² 
dividida entre cinco quartos 
e três banheiros.

O imóvel ainda oferece 
uma área comum de 212,11 
m², varanda, quatro vagas de 
garagem e um depósito.

No Edifício Montemagno, 
os moradores podem apro-
veitar de quadras poliespor-
tivas, parquinho, piscinas, sa-
lão de festas e academia.

Leilão oferece apartamento de luxo por 
metade do preço em São Paulo; confi ra

Para mais 
informações, 
acesse o site do 
Grupo Lance, 
responsável pelo 
leilão do imóvel 
localizado na rua 
Doutor Chibata 
Miyakoshi, n.º 
300, na zona sul 
da capital paulista

Para mais informações, 
acesse o site do Grupo Lan-
ce, responsável pelo leilão 
do imóvel localizado na rua 
Doutor Chibata Miyakoshi, 
n.º 300, na zona sul da capi-
tal paulista. (Lucas Souza)

 A Após uma tentativa frustra-
da do governo Lula de conceder 
a Rota da Celulose à iniciativa 
privada em 2024, o trecho sul-
-mato-grossense foi arremata-
do pelo consórcio K&G Rota 
da Celulose, composto pela K 
Infra Concessões e pela Galá-
pagos Participações, em leilão 
realizado na B3 (a Bolsa de Va-
lores de São Paulo), nesta quin-
ta-feira (8).

Na modelagem do certame, 
as concorrentes ofereciam de-
ságio sobre a tarifa de pedágio 
-e vencia o maior desconto, ou 
seja, a menor tarifa-, que é atre-
lado a um aporte. O consórcio 
vencedor propôs um desconto 
de 9%, e terá de fazer também 
um aporte de R$ 217.389.913,70.

As vencedoras bateram ou-
tros três proponentes. O con-
sórcio Caminhos da Celulose, 
encabeçado pela XP, ofereceu 

Rota da Celulose é 
arrematada em leilão

desconto de 8%. Já a Rotas do 
Brasil, das gestoras Kinea e Way, 
propôs um deságio de 5%. O 
fundo BTG Pactual Infraestru-
tura III deu o menor lance, de 
4%.

O leilão não chegou a ir 
para o viva-voz, etapa em que 
os proponentes vão aumentan-
do suas ofertas até chegarem 
ao valor final.

A concessão é formada pe-
las rodovias: BR-262, BR-267, 
MS-040, MS-338 e MS-395. Os 
trechos ligam Três Lagoas ao 
município de Nova Alvorada 
do Sul, passando pela capital, 
Campo Grande.

A rota é importante para o 
escoamento da produção do 
agronegócio do estado e para o 
transporte da cadeia produtiva 
da indústria de celulose do leste 
de Mato Grosso do Sul -por isso 
o nome Rota da Celulose. (FP)

No Edifício Montemagno, os moradores podem aproveitar de quadras 
poliesportivas, parquinho, piscinas, salão de festas e academia

DIVULGAÇÃO/ZUK

 A A Zuk leilões em parceria 
com o banco Bradesco, está 
leiloando um apartamento na 
Sé, região central de São Paulo. 
O leilão termina na próxima 
quarta-feira (14/5), às 11h.

O imóvel fica na rua Taba-
tinguera, nº 462, no segundo 
andar.

Com lance mínimo de R$ 
337.478,86, o apartamento 
tem  38,50 m² de área total 
e 22,81m² de área útil.

Segundo o site do leiloeiro, 
o imóvel está ocupado e a de-
socupação fica por conta do 
adquirente.

A forma de pagamento ofe-
recida pelo vendedor é a vista e 

Bradesco leiloa apartamento 
no centro de São Paulo

Apartamento terá lance inicial de R$ 337.478,86

DIVULGAÇÃO

Segundo o site do leiloeiro, o imóvel está ocupado e a 
desocupação fi ca por conta do adquirente

 A O Tribunal Regional do Tra-
balho da 2ª Região (TRT-2), em 
São Paulo, vai leiloar 156 bens 
imobiliários no estado,  entre 
casas, apartamentos, terrenos, 
salas e galpões comerciais, 
além de 25 veículos. Os descon-
tos podem chegar a até 80% do 
valor da avaliação inicial.

Os lances podem ser feitos 
nos dias 13 e 15 de maio, a par-
tir das 10h. O leilão será on-li-
ne, com processo aberto para 
participação no site da Hastas 
Leilões.

DESTAQUE DO LEILÃO.
Entre os destaques do leilão 
virtual está um apartamento 
de 243 metros quadrados na 
capital paulista, no bairro Ta-
tuapé, Condomínio Edifício Ita-
marati (lote 12), por R$ 500 mil.

Ainda em São Paulo, na Vila 
Mariana, um apartamento do 
Edifício Phoenix (lote 44), com 
824 metros quadrados e lan-
ce mínimo de R$ 3 milhões. 
No município de Suzano, uma 
casa de 148 metros quadrados 
é oferecida por R$ 368 mil. Propriedade disponível em Embu-Guaçu, por R$ 480 mil

DIVULGAÇÃO/HASTA LEILÕES

Justiça do Trabalho leiloa imóveis com 
até 80% de desconto em São Paulo

OPORTUNIDADE. Leilão será on-line, com processo aberto para a participação no site da Hastas Leilões; lances podem ser feitos nos dias 13 e 15 de maio

Já em Ibiúna, no interior de 
São Paulo, um salão com área 
construída de 213 metros qua-
drados, composto por chur-
rasqueira, dois banheiros, ga-
linheiro e viveiro (lote 31), está 
disponível por R$ 229.320,07.

Na cidade de Campos do 
Jordão, um terreno de 2.085 
metros quadrados (lote 55) 
pode ser arrematado por R$ 
174.187,57.

O litoral de São Paulo con-
ta com opções em Itanhaém, 
como uma casa de 130 metros 
quadrados,  a R$ 252.000,  ou 
em Mongaguá, com uma casa 
de 141 metros quadrados (lote 

81), com lance de R$ 234 mil.
Os lotes deste último leilão 

realizado em 2024 pelo TRT-2 
estão disponíveis nas seguin-
tes regiões:

CAPITAL E REGIÃO METRO-
POLITANA DE SÃO PAULO.
- Barueri;

- Carapicuíba;
- Cotia;
- Diadema
- Embu-Guaçu;
- Guarulhos;
- Itapevi;
- Mauá;
- Osasco;
- Ribeirão Pires;
- Poá;
- Santana de Parnaíba;
- Santo André;
- São Bernardo do Campo;
- Taboão da Serra;
- Vargem Grande Paulista;
- São Caetano do Sul e;
- São Paulo (Bela Vista, Bom 

Retiro, Campo Grande, Carrão, 
Cerqueira Cesar, Granja Julie-
ta, Indianópolis, Jardim das La-
ranjeiras, Jardim Guairaçá, Jar-
dim Paulista, Jardim Rincão, 

Jardim Vila Carrão, Jordanópo-
lis, Moema, Mooca, Nova Fa-
zendinha, Paraisópolis, Parque 
Mandaqui, Parque São Jorge, 
Perdizes, Santana, Santo Ama-
ro, Santo Amaro, Saúde, Tatua-
pé, Tucuruvi, Vila Andrade, Vila 
Bertioga, Vila do Encontro, Vila 
Doutor Eiras, Vila Figueira, Vila 
Francos, Vila Granada, Vila Ma-
riana, Vila Nova Curuçá, Vila 
Santa Clara, Vila Suzana, entre 
outros).

INTERIOR PAULISTA.
Araraquara; Atibaia; Boituva; 
Campinas; Campos do Jordão; 
Franco da Rocha; Garça; Gua-
rarema; Ibiúna; Itatiba Jacareí; 
Louveira; Mairinque; Mairipo-
rã; Mogi das Cruzes; Nativida-
de da Serra; Piracaia; Pirajuí; 
São José dos Campos; Suzano; 
e Tatuí.

LITORAL.
Iguape; Mongaguá; Peruí-
be; Guarujá; Itanhaém; 
Praia Grande; Santos; São 
Sebastião; e São Vicente. 
(Monise Souza)

Entre os destaques do 
leilão virtual está um 
apartamento de 243 
metros quadrados 
na capital paulista, 
no bairro Tatuapé, 
Condomínio Edi� cio 
Itamarati (lote 12), 
por R$ 500 mil

CLUBE DE REGATAS SANTISTA 
DECANO DO ESPORTE NÁUTICO BRASILEIRO                              

FUNDADO EM 30 DE ABRIL DE 1893

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DE CONFORMIDADE COM O ARTIGO 41º , INCISO “I” DO 
ESTATUTO SOCIAL, CONVOCAMOS OS SENHORES(AS) 
ASSOCIADOS(AS) BENFEITORES, REMIDOS E 
CONTRIBUINTES, MAIORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS DE 
IDADE, EM PLENO GOZO DE SEUS DIREITOS SOCIAIS E 
ADMITIDOS HÁ MAIS DE 1 (UM) ANO NO QUADRO SOCIAL, 
PARA PARTICIPAREM DA ASSEMBLÉIA GERAL QUE 
FAREMOS REALIZAR NO DIA 24 (VINTE E QUATRO) DE 
MAIO DE 2025 (DOIS MIL E VINTE E CINCO), SÁBADO, NA 
SÉDE DO CLUBE, SITUADA NA AV. AFONSO PENA, Nº 167, 
4º ANDAR, CONJUNTO 41,  EM SANTOS, DAS 10H ÀS 13H, 
PARA ELEIÇÃO DE TITULARES E SUPLENTES DO CONSELHO 
DELIBERATIVO, PARA PREENCHIMENTO DAS VAGAS DOS 
QUE TERÃO SEUS MANDATOS ENCERRADOS. 

SANTOS, 12 DE MAIO DE 2025.

VALTER SANCHES FERNANDES
 PRESIDENTE DO CONSELHO  DELIBERATIVO        

INSTITUTO EDUCACIONAL FRATERNIDADE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, dado à notoriedade nos 
termos do artigo 21, para fins do artigos 20, §1º 
e 69, todos do Estatuto Social da Instituição, 
ficam convocados os Senhores Associados para 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
ESPECIAL, a ser realizada no próximo dia 19 de 
maio p.f., na sede social do Acácia Clube, sito à
Rua Luís de Camões, n.º 147, nesta cidade, às 
21:00 horas, em 1ª convocação ou às 21:30 horas, 
em 2ª convocação, para tratar do seguinte:

ORDEM DO DIA:

1. Leitura, discussão e deliberação da ata da 
reunião anterior;
2. Discutir, deliberar e votar sobre a extinção 
extrajudicial da Associação;
3. Outros assuntos de interesse da Associação.

Santos, 05 de maio de 2.025.

Alessandro da Silva França
Presidente do Conselho Deliberativo

EDITAL DE CITAÇÃO
Processo Digital nº 1023726-46.2023.8.26.0562
Classe/Assunto: Procedimento Ordinário
Requerente: Companhia de Engenharia de 
Tráfego de Santos – CET-Santos
Requerido: STAR GAS COMERCIAL LTDA - ME

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS
PROCESSO Nº 1023726-46.2023.8.26.0562

A Excelentíssima Sra. Dra. Ariana Consani 
Brejão Degregório Gerônimo, Juíza de Direito 
em exercício da 3ª Vara da Fazenda Pública da 
Comarca de Santos, Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc…
FAZ SABER a STAR GAS COMERCIAL LTDA - 
ME, CNPJ sob o n° 05.339.101/0001-05,  que nos 
autos em epígrafe, foi determinada a CITAÇÃO 
da ré para que esta apresente sua contestação, 
no prazo legal de 15 (quinze) dias, que começarão 
a correr após o prazo de dilação de 20 dias que 
contará da primeira publicação, sob pena de 
revelia, para quitação da importância referente 
à cobrança de multas de trânsito aplicadas ao 
veículo placa EHH-5702, no valor de R$ 750,16 
(setecentos e cinquenta reais e dezesseis 
centavos) atualizado até agosto/2023, conforme 
tabela do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, que deverá ser acrescido das verbas 
sucumbenciais, valores estes que deverão ser 
atualizados até a data do efetivo pagamento. E 
para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorância, foi expedido 
o presente edital que será publicado e afixado 
no lugar de costume, na forma e para todos os 
efeitos da lei.
Obs: No caso de revelia, será nomeado curador 
especial, como determina o inciso IV, do art. 257 
do Código de Processo Civil.
Prazo para resposta: 15 (quinze) dias.

Santos, 05 de abril de 2025
Ariana Consani Brejão Degregório Gerônimo 

Juíza de Direito
sem descontos. Não há opção 
para visitação.

COMO PARTICIPAR.
Para participar do leilão, o inte-
ressado precisa ter mais de 18 

anos, realizar um cadastro no 
site da Zuk leilões e filtrar por 
imóveis em São Paulo.

O imóvel conta com a ma-
trícula  125.271 do 1º CRI - São 
Paulo/SP. (Hebert Dabanovich)

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.

Anuncie aqui, ligue: (13) 99149-7354

publicidade@diariodolitoral.com.br
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 A No estado de São Paulo, 
a Prefeitura de São Vicente 
divulgou uma retificação 
de um dos quatro Concur-
sos Públicos, com o objeti-
vo de preencher 276 vagas, 
além de formar cadastro 
reserva, para profissionais 
de níveis médio/técnico e 
superior.

De acordo com o docu-
mento (Retificação I), refe-
rente ao edital nº 01/2025, 
houve alteração na remu-
neração ofertada para mé-
dicos (Especialidades).

OPORTUNIDADES.
Edital nº 01/2025: Médi-
co Anestesiologista (8 va-
gas); Médico Cardiologista 
(1 vaga); Médico Cirurgião 
Geral (4 vagas); Médico Clí-
nico Geral (6 vagas); Médi-
co do Trabalho (3 vagas); 
Médico Endocrinologista (1 
vaga); Médico Gastroente-
rologista (1 vaga); Médico 
Ginecologista Obstetra (11 
vagas); Médico Infectolo-
gista (1 vaga); Médico In-
tensivista (1 vaga); Médico 
Neurocirurgião (2 vagas); 
Médico Neurologista (3 va-

Para concorrer a uma das vagas, é necessário que o candidato 
comprove o nível de escolaridade exigido para a função

DIVULGAÇÃO/PMSV

São Vicente retifica certame

DIVERSAS VAGAS. Ao serem admitidos, os profissionais deverão cumprir jornadas de 10 a 40 horas semanais

gas); Médico Neurologis-
ta Infantil (1 vaga); Médico 
Pediatra (9 vagas); Médico 

Pediatra Neonatologista (6 
vagas); Médico Pneumo-
logista (2 vagas); Médico 

Psiquiatra (5 vagas); Médi-
co Reumatologista (1 vaga); 
Médico Traumaortopedis-
ta (8 vagas); Médico Ul-
trassonografista (4 vagas); 
Médico Urologista (2 va-
gas); Médico Veterinário (1 
vaga);

Edital nº 02/2025: Guar-
da Civil Municipal de 2ª 
classe (70 vagas);

Edital nº 03/2025: Den-
tista Clínico Geral (7 va-
gas); Dentista Radiologista 
(1 vaga); Enfermeiro Gene-
ralista (8 vagas); Enfermei-
ro PSF (12 vagas); Fonoau-
diólogo (4 vagas); Técnico 
de Enfermagem (70 vagas); 
Técnico de Laboratório (2 
vagas); Terapeuta Ocupa-
cional (8 vagas);

Edital nº 04/2025: Audi-
tor de Controle Interno (5 
vagas); Contador (8 vagas).

Para concorrer a uma 
das vagas, é necessário que 
o candidato comprove o ní-
vel de escolaridade exigido 
para a função em que pre-
tende atuar e atenda a ou-
tros requisitos estabeleci-
dos nos editais.

Ao serem admitidos, 

os profissionais deverão 
cumprir jornadas de 10 a 
40 horas semanais e con-
tarão com remuneração 
mensal de R$ 2.378,93 a R$ 
10.224,30.

INSCRIÇÃO.
Os interessados poderão se 
inscrever até 28 de maio 
de 2025, pelo site do IBAM 
Concursos. As inscrições 
possuem taxas que variam 
de R$ 88,70 a R$ R$ 118,60.

A classificação dos can-
didatos será realizada por 
meio das seguintes etapas:

Provas objetiva, previs-
ta para o dia 22 de junho 
de 2025;

- Avaliação de aptidão 
física, da avaliação psicoló-
gica, da investigação social, 
do exame médico, exame 
toxicológico, apenas para o 
cargo de Guarda Civil Mu-
nicipal de 2ª classe.

O conteúdo progra-
mático da prova objeti-
va consistirá em questões 
de português, matemáti-
ca, conhecimentos gerais 
e conhecimentos específi-
cos. (DL)

 A A Câmara Municipal de 
Praia Grande anuncia a 
abertura de um Concurso 
Público, com o objetivo de 
preencher seis vagas para 
profissionais de níveis mé-
dio/técnico e superior.

De acordo com o edital, 
as oportunidades são para 
os seguintes cargos: Téc-
nico Audiovisual (1 vaga); 
Agente de Contratação (1 
vaga); Analista de Recur-
sos Humanos (1 vaga); Ana-
lista de Gestão Pública (1 
vaga); Analista Legislativo 

(1 vaga); Controlador Inter-
no (1 vaga).

Para participar, é neces-
sário que o candidato com-
prove o nível de escolari-
dade exigido para a função 
em que pretende atuar e 
atenda a outros requisitos 
estabelecidos no edital.

Ao serem admitidos, 
os profissionais deverão 
cumprir jornadas de 30 a 
40 horas semanais e con-
tarão com remuneração 
mensal de R$ 4.432,30 a R$ 
16.413,82.

Câmara de Praia 
Grande promove 
concurso público

Câmara Municipal de Praia Grande anuncia a abertura de um 
Concurso Público, com o objetivo de preencher seis vagas 

DIVULGAÇÃO/CMPG

É necessário que o candidato comprove o 
nível de escolaridade exigido

CLASSIFICAÇÃO.
Os interessados poderão 
se inscrever até o dia 15 de 
maio de 2025, pelo site da 
Fundação Vunesp. As ins-
crições possuem taxas de 
R$ 67,90 a R$ 98,80. 

A classificação dos can-
didatos será realizada por 
meio de prova objetiva, 
prevista para ser aplicada 
no dia 27 de julho de 2025.

O conteúdo progra-
mático da prova objetiva 
consistirá em questões de 
língua portuguesa, mate-
mática, legislação, conhe-
cimentos gerais e conheci-
mentos específicos.

VIGÊNCIA.
O prazo de validade do 
Concurso Público será de 
dois anos, contado da data 
da homologação, poden-
do ser prorrogado, a crité-
rio da Administração, uma 
única vez e por igual perío-
do. (DL)

 A O Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado de 
São Paulo (CRC SP) anuncia 
a abertura de um Concur-
so Público, com o objetivo 
de preencher 14 vagas, além 
de formar cadastro reserva, 
para profissionais de níveis 
médio e superior.

De acordo com o edital, 
as oportunidades estão dis-
tribuídas entre os seguintes 
cargos: Assistente Adminis-
trativo (4 vagas); Advogado 
(2 vagas); Analista Adminis-
trativo (2 vagas); Analista 
Contábil; Analista de Desen-
volvimento; Assistente Web 
e Multimídia; Auditor Inter-
no (1 vaga); Fiscal (5 vagas); 
Jornalista.

No quantitativo de vagas 
acima mencionado, encon-
tram-se as reservadas para 
candidatos (AC, PCD, PPP) 
que se enquadrem nos itens 
especificados no edital de 
abertura.

Para concorrer a uma das 

CRC abre concurso com salários de até R$ 11,6 mil

Os interessados poderão se inscrever até o dia 5 de junho de 2025, pelo site do Instituto Quadrix

DIVULGAÇÃO/CRC SP

4.011,00 a R$ 11.683,00, além 
de benefícios.

INSCRIÇÃO.
Os interessados poderão se 
inscrever até às 23h do dia 

oportunidades, é necessário 
que o candidato comprove 
o nível de escolaridade exi-
gido para a função em que 
pretende atuar e atenda a 
outros requisitos estabele-

cidos no edital.
Ao serem admitidos, os 

profissionais deverão cum-
prir jornadas de 40 horas se-
manais e contarão com re-
muneração mensal de R$ 

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

Vagas
276

Vagas
06

Vagas
14

Inscrições
Até 28/05
novo.ibamsp-
concursos.org.br

Inscrições
Até 15/05
www.vunesp.com.br/
CMPG2402

Inscrições
Até 05/06
www.quadrix.org.br 

Salário
Até R$ 10.224

Salário
Até R$ 16.413

Salário
Até R$ 11.683

Taxa de inscrição
Até R$ 118,16

Taxa de inscrição
Até R$ 98,80

Taxa de inscrição
Até R$ 69

5 de junho de 2025 (horário 
oficial de Brasília/DF), pelo 
site do Instituto Quadrix, 
com taxas de R$ 59,00 a R$ 
69,00. 

A classificação dos can-
didatos será realizada por 
meio de provas objetivas 
(para todos os cargos) e dis-
cursiva (para os cargos de 
Advogado, Auditor Interno, 
Fiscal e Jornalista), previs-
tas para o dia 22 de junho de 
2025. O conteúdo programá-
tico consistirá em questões 
de conhecimentos básicos, 
complementares e específi-
cos.

VIGÊNCIA.
O prazo de validade do con-
curso público será de dois 
anos, contados a partir da 
data de publicação da ho-
mologação do resultado fi-
nal, podendo ser prorroga-
do, uma única vez, por igual 
período, por conveniência da 
Administração Pública. (DL)
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Engenharia do Cinema
Por Gabriel Fernandes

 A Lançado em 2015, o game 
“Until Dawn” foi um dos 
grandes destaques entre os 
exclusivos para PlayStation 
4, com 4 milhões de cópias 
vendidas. Diante da nova 
empreitada da empresa em 
transformar seus projetos 
em filmes e séries, era ób-
vio que ele não poderia ficar 
de fora.

O jogo é uma espécie de 
“filme interativo”, em que 
você define os rumos dos 
personagens com base em 
suas decisões. Nele o jogador 
decide o destino de um gru-
po composto por oito pes-
soas no decorrer da história, 
que está passando uma tem-
porada em uma casa isolada 
na Montanha Blackwood.

Assim como “Uncharted” 
e “Gran Turismo”, o enredo 
do filme não se sustenta na 
mesma base do jogo e opta 
por contar outra história 
dentro daquele universo.

No longa, Clover (Ella Ru-
bin) decide ir com um grupo 
de amigos tentar encontrar 
sua irmã Melanie (Maia Mit-
chell), que desapareceu mis-

‘Until Dawn’ não é fi el ao game, mas expande seu universo
teriosamente durante uma 
viagem. Ao pararem em uma 
misteriosa casa, eles acabam 
presos em uma espécie de 
looping, sempre que são as-
sassinados por um homem 
mascarado. Então, tentam 
descobrir uma forma de es-
capar de lá.

O roteiro da dupla Blair 
Butler e Gary Dauberman 
sabe que, ao explorar esse 
tipo de produção, deve-se 
atentar aos tipos de sequên-
cias de morte que serão apre-
sentadas.

Ao contrário de títulos 
como “A Morte Te Dá Para-
béns” e “No Limite do Ama-
nhã”, o grande diferencial é 
vermos como cada um dos 
personagens será morto em 
cada uma das situações apre-
sentadas.

Cada vez que elas aconte-
cem, sempre são mais bru-
tais e sanguinolentas, e é 
justificável que a produção 
tenha recebido censura de 18 
anos no Brasil. Inclusive al-
gumas delas causam grande 
desconforto no público, que 
ainda é ‘presenteado’ com 

 A O cinema indiano tem 
mostrado perspicácia e 
bom senso no uso das es-
tratégias de sucesso em fes-
tivais internacionais, sem 
perder uma cor local e uma 
certa poesia do inusitado, 
que foge às fórmulas e à 
uniformização do cinema 
contemporâneo.

Tomemos como exem-
plo este recente e premia-
do “Sempre Garotas”. Mira, 
interpretada pela ótima 
Preeti Panigrahi, vencedo-
ra de um prêmio de atua-
ção em Sundance, é uma 
garota exemplar nos estu-
dos, mas na fase dos atritos 
com a mãe e do conheci-
mento de sua própria se-
xualidade. Com 16 anos de 
idade, os mistérios do cor-
po se oferecem à sua vívida 
curiosidade.

Ela estuda num interna-
to de regras bem rigorosas, 
na região do norte da Índia, 
próxima à cordilheira do 
Himalaia. Nesse local em 
que as saias das garotas de-
vem ficar no máximo à al-
tura dos joelhos e as meias 
levantadas de modo que 
pouco de suas pernas apa-
reça, ela conhece um rapaz, 
Sri, vivido pelo não tão bom 
Kesav Binoy Kiron. Eles de-
senvolvem um romance se-
creto e atribulado num am-
biente de repressão sexual.

Mira é nomeada moni-
tora, graças às altas notas 
que consegue nas provas. 
Sua função é servir de pon-
te entre a direção e os pro-
fessores e os alunos, o que 
por vezes lhe dá problemas, 
como na ocasião em que 
pede a suspensão de três 
rapazes que tiravam fotos 
com a câmera no chão en-
quanto as garotas subiam 
as escadas.

No romance com Sri, seu 

‘Sempre Garotas’ retrata rivalidade 
entre mãe e fi lha com sensibilidade

CINEMA. Mira é uma garota exemplar nos estudos, mas na fase dos atritos com a mãe e do conhecimento de sua sexualidade

maior obstáculo parece ser 
a mãe, Anila, vivida por 
Kani Kusruti, atriz que pro-
tagoniza “Tudo que Ima-
ginamos como Luz”. Anila 
procura vigiar a filha com 
mãos de ferro, mesmo ten-
do ela mesma, no passado, 
dado suas fugidinhas, como 
ela mesma sugere.

Estamos no terreno do 
“coming of age”, ou seja, a 
época em que as pessoas se 
tornam sexuadas, dispos-

Mas o que constrói a 
aparente vilania dessa mãe 
é sua hipocrisia. Cheia de 
restrições com a pobre ado-
lescente, ela mesma se insi-
nua ao namorado da filha 
de um modo competitivo. 
Ela parece não suportar que 
a filha tenha a felicidade 
que ela mesmo não teve, ou 
não tenha mais.

Sri, obviamente, tem sua 
parcela de culpa. Ele pare-
ce jogar com mãe e filha de 

um modo que deixa Mira 
sempre à mercê dos acon-
tecimentos que a cercam, 
na escola ou em sua própria 
casa. A adolescência tam-
bém é uma fase mais difícil 
para as mulheres.

Nesse mundo de opres-
sores e oprimidos, é de sua 
mãe que dependerá, afinal, 
a integridade física de Mira. 
Enquanto o filme está no 
impasse da violência psico-
lógica, quase se torna mais 
do mesmo.

Nos momentos em que 
nos coloca em dúvida so-
bre as reais intenções de Sri 
e mesmo da mãe, o filme 
cresce, porque nossa dúvi-
da é a dúvida de Mira.

É o primeiro longa de 
Shuchi Talati, jovem dire-
tora com uma série de cur-
tas no currículo, entre eles 
“Mae & Ash”, de 2012, e o 
elogiado “A Period Piece”, 
de 2020. Como produtora, 
sua experiência é maior, in-
cluindo séries de TV.

Uma de suas princi-
pais qualidades nesta es-
treia animadora em longas 
é a delicadeza no tom, que 
transforma cada sequência 
num deleite de inquietação 
e poesia, driblando os cli-
chês com a habilidade de 
uma veterana.

Longe de ser um filme 
totalmente bem resolvido, 
como “Tudo que Imagina-
mos como Luz”, de Payal 
Kapadia, o indiano celebra-
do do ano passado, “Sempre 
Garotas”, em suas irregula-
ridades, revela uma força 
incomum, que ultrapassa 
as artimanhas do roteiro 
e se organiza -meio cam-
baleante, é verdade- numa 
encenação sensível, orques-
trada por Talati e executada 
por sua jovem atriz. (Sérgio 

Alpendre/FP)

tas, por vezes, a quebrar re-
gras, se elas existirem. Pe-
ríodo de amadurecimento, 
mas também de inseguran-
ças e sofrimento.

Nesse terreno, tudo de-
pende de nossa empatia 
com a protagonista, que 
aqui é facilitada pela exce-
lente interpretação da jo-
vem atriz. Seu olhar titu-
beante e curioso ao mesmo 
tempo é a chave para a en-
tendermos e a aceitarmos 

em suas dúvidas e até nos 
movimentos errados.

Talvez o filme pegue pe-
sado na caracterização de 
Anila. Mesmo se não ade-
rimos ao ponto de vista de 
Mira, sua mãe parece por 
um bom tempo uma vilã 
digna das antigas novelas 
da Janete Clair. Um cerco 
assim, complementar ao do 
colégio, é propício para que 
se chegue ao que a mãe pa-
recia querer evitar.

alguns scary-jumps que fun-
cionam.

Só que, por mais que esse 
detalhe seja o carro-chefe, 
mesmo que já conheçamos 
o game, ficamos curiosidade 
sobre o que realmente está 
causando esse cenário com 
os protagonistas.

Embora não criemos pro-
ximidade com nenhum de-
les, é a situação em si que 
consegue prender a atenção. 
Diante desses acontecimen-
tos, várias passagens fazem 
ligação ou menção ao game 
de 2015.

Seja o retorno do ator Pe-
ter Stormare no papel do 
misterioso Dr. Hill, as mor-
tes, cenários e arcos que re-
metem ao jogo. Felizmente, 
eles não são inseridos gra-
tuitamente e fazem sentido 
dentro da proposta do filme.

“Until Dawn - Noite do 
Terror” deixa claro que a 
PlayStation está optando por 
um caminho certo em suas 
adaptações, ao mostrar que 
seus produtos têm um uni-
verso mais amplo do que já 
vimos nas partidas.

Seu maior obstáculo parece ser a mãe, Anila, vivida por Kani Kusruti, atriz que protagoniza “Tudo que Imaginamos como Luz”

DIVULGAÇÃO

SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO

Cultura

site@diariodolitoral.com.br
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 A A eleição de um novo 
papa é um evento de gran-
de relevância global, acom-
panhado por milhões de 
fiéis e observadores inter-
nacionais. Um dos primei-
ros e mais simbólicos atos 
do pontífice recém-eleito 
é a escolha de seu nome 
papal. 

Este artigo explora como 
o novo papa escolhe seu 
nome pontifício e qual o 
significado por trás dessa 
decisão, mergulhando na 
história e nas implicações 
dessa tradição secular da 
Igreja Católica, sediada no 
Vaticano. 

Compreender este pro-
cesso oferece uma visão so-
bre a continuidade, as prio-
ridades e a mensagem que 
o novo líder espiritual de-
seja transmitir ao mundo.

Nesta quinta-feira (8), 
Robert Prevost foi eleito 
papa e escolheu o nome de 
“Leão XIV”.

TRADIÇÃO HISTÓRICA.
A prática de um papa ado-
tar um novo nome após sua 
eleição não é contemporâ-
nea ao início do papado. 
O primeiro papa a mudar 

A escolha é, portanto, uma das primeiras e mais importantes 
mensagens que o novo líder da Igreja Católica envia aos fiéis

DIVULGAÇÃO/VATICAN NEWS

Como o papa escolhe seu nome 
pontifício e o seu significado

NOVO PAPA. Uma análise do processo, da tradição e da simbologia por trás da escolha do nome adotado pelos líderes da Igreja 

de nome foi João II em 533 
d.C. Seu nome de batismo 
era Mercúrio, e ele conside-
rou inadequado que o líder 
da Igreja Católica tivesse o 
nome de um deus pagão 
romano. 

A partir do século X, a 
prática tornou-se mais co-
mum, e desde o século XVI, 
com Marcelo II (que man-
teve seu nome de batismo, 
Marcello Cervini, por um 
breve pontificado em 1555), 
todos os papas têm adotado 
um novo nome pontifício.

A escolha de um nome 
papal carrega um peso his-
tórico e simbólico signifi-
cativo. Frequentemente, 
reflete uma homenagem a 
um predecessor, a um san-
to padroeiro, ou sinaliza a 
direção teológica e pasto-
ral que o novo papa preten-
de seguir. 

Nomes como Pedro, o 
primeiro apóstolo e con-
siderado o primeiro papa, 
nunca foram escolhidos 
por reverência, com a úni-
ca exceção de Lando, que 
reinou brevemente e cujo 
nome completo era Lando 
Pedro. 

No entanto, João Paulo 

nhecido por sua pobreza, 
humildade, amor pela natu-
reza e dedicação aos pobres, 
sinalizando um pontificado 
focado nessas virtudes.

Declaração programáti-
ca: O nome pode indicar as 
prioridades do novo ponti-
ficado. A escolha de “Fran-
cisco” foi amplamente in-
terpretada como um desejo 
de reforma, simplicidade e 
foco nos marginalizados.

Continuidade ou ruptu-
ra: Um nome pode sinalizar 
a intenção de seguir de per-
to os passos de um prede-
cessor (como João Paulo II 
após João Paulo I) ou, mais 
raramente, de marcar uma 
nova direção.

Significado etimológi-
co: Embora menos comum 
como fator primário, o sig-
nificado original do nome 
(por exemplo, Pio signifi-
ca “piedoso”) pode comple-
mentar a mensagem que o 
papa deseja enviar.

A escolha é, portanto, 
uma das primeiras e mais 
importantes mensagens 
que o novo líder da Igreja 
Católica envia aos fiéis e ao 
cenário internacional. (Pe-

dro Henrique Fonseca)

I quebrou uma tradição ao 
ser o primeiro a usar um 
nome duplo, homenagean-
do seus dois predecessores 
imediatos, João XXIII e Pau-
lo VI, indicando uma inten-
ção de continuidade com o 
Concílio Vaticano II.

PROCESSO DE ESCOLHA.
Imediatamente após a acei-
tação formal da eleição no 
Conclave, o Cardeal Decano 
(ou o cardeal mais antigo 
em ordem e antiguidade) 
pergunta ao eleito: “Quo 

nomine vis vocari?” (“Com 
que nome queres ser cha-
mado?”). A resposta é então 
anunciada aos cardeais e, 
posteriormente, ao mundo 
através da famosa procla-
mação “Habemus Papam” 
da varanda central da Basí-
lica de São Pedro.

A escolha do nome é um 
ato pessoal do novo papa, 
embora possa ser influen-
ciada por diversos fatores:

Homenagem a predeces-
sores: Muitos papas esco-
lhem nomes de pontífices 
anteriores que admiram ou 
cujos legados desejam con-
tinuar. Por exemplo, Ben-
to XVI escolheu seu nome 
em referência a Bento XV, 
um papa que buscou a paz 
durante a Primeira Guerra 
Mundial, e a São Bento de 
Núrsia, padroeiro da Euro-
pa e fundador do mona-
quismo ocidental.

Devoção a santos: No-
mes de santos proeminen-
tes são frequentemente es-
colhidos, indicando uma 
inspiração espiritual par-
ticular. O Papa Francisco, 
por exemplo, escolheu seu 
nome em homenagem a 
São Francisco de Assis, co-

 A Com a morte do Papa 
Francisco e a escolha de Leão 
XIV, muitos ‘causos’ de Con-
clave  ressurgem. Poucos sa-
bem, mas a história da Igreja 
Católica poderia ter seguido 
um rumo muito diferente em 
1978 — e passado pelo Brasil.

No conclave que definiu 
o futuro da fé católica após 
a morte repentina de João 
Paulo I, o nome que primei-
ro atingiu os dois terços ne-
cessários para ser eleito papa 
não foi o do polonês Karol 
Wojtyla, mas o do brasilei-
ro Dom Aloísio Lorscheider, 
então arcebispo de Fortaleza.

Este cardeal brasileiro já foi 
escolhido pelo conclave e 
disse ‘não’; entenda

O brasileiro Dom Aloísio Lorscheider surpreendeu ao recusar a eleição e alegou problemas de saúde
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Figura influente e respei-
tada dentro do Colégio de Car-
deais, Dom Aloísio, no entan-
to, surpreendeu ao recusar a 
eleição.

Alegou problemas de saú-
de: havia se submetido a uma 
delicada cirurgia que incluiu 
oito pontes de safena. Temia 
que, assim como seu ante-
cessor, tivesse um pontifica-
do breve e traumático para 
a Igreja.

A decisão mudou os ru-
mos da história. Coube ao 
próprio Lorscheider articular 
nos bastidores do conclave. 
Com apoio de cardeais lati-

no-americanos e africanos, 
voltou-se para o nome de 
Wojtyla, então arcebispo de 
Cracóvia, que se tornaria o ca-
rismático João Paulo II.

O polonês assumiu o tro-
no de Pedro e lideraria a Igre-
ja por 26 anos, até sua morte 
em 2005.

Dom Aloísio permaneceu 
uma figura de destaque, ad-
mirado por seu discernimen-
to e humildade. Faleceu em 
2007, em Porto Alegre, aos 
83 anos, após complicações 
de saúde.

Sua recusa ao papado che-
gou a ser citada em uma cena 

simbólica do filme O Podero-
so Chefão 3, como um sussur-
ro da influência brasileira nas 
entranhas do Vaticano.

 A Comer uma boa massa 
acompanhada de um tradi-
cional antipasto é sempre 
uma experiência deliciosa 
e visitar um restaurante es-
pecializado faz toda a dife-
rença.

O desafio, hoje em dia, 
é encontrar um lugar que 
ofereça qualidade em cada 
garfada sem pesar no bolso. 

Pensando nisso, o Diário 
do Litoral foi em busca de 
uma opção que unisse sabor, 
preço justo e excelência no 
atendimento. 

E encontrou o restauran-
te Santo Afonso Massas, em 
Santos, que surpreende com 
um cardápio variado e aces-
sível, com opções para todos 
os gostos e bolsos.

MASSAS ARTESANAIS.
No Santo Afonso, tudo gira 
em torno da massa fres-

Onde comer comida italiana com preço bom em Santos

No Santo Afonso, tudo gira em torno da massa fresca, feita diariamente com cuidado e sem pressa
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ca,  feita diariamente com 
cuidado e sem pressa, como 
manda a tradição italiana. 
As opções vão do nhoque de 
abóbora com ragu de cala-
bresa à clássica lasanha, pas-
sando por rondellis, raviólis 
e panquecas recheadas, to-
das servidas com molhos ca-
seiros bem temperados. E o 
melhor: os valores são mui-
to mais amigáveis do que se 
costuma encontrar em res-
taurantes do mesmo nível 
de qualidade.

As pizzas também são 
um destaque, com combina-
ções que fogem do comum, 
como a pizza Brie Parma 
com geleia de framboesa, 
que une o salgado e o adoci-
cado com equilíbrio. São sa-
bores ousados, servidos em 
porções bem servidas, ideais 
para dividir, e com preços 
que tornam possível repetir 

a visita com frequência.

EXPERIÊNCIA.
Mais do que um restaurante, 
o Santo Afonso é uma exten-
são da casa dos proprietá-
rios. O ambiente é aconche-
gante, sem ostentação, com 
detalhes pensados para criar 
uma atmosfera acolhedora. 
O atendimento é próximo, 
sem ser invasivo, e a sen-
sação é de estar entre ami-
gos, algo cada vez mais raro 
no setor gastronômico.

Com pratos de qualidade, 
clima agradável e valores ho-
nestos, o Santo Afonso Mas-
sas prova que é possível co-
mer bem fora de casa sem 
estourar o orçamento. Uma 
excelente opção para quem 
busca uma refeição especial, 
mas sem excessos, nem na 
conta, nem no estilo. (Isabel-

la Fernandes)

Hoje, sua história é lem-
brada com respeito e curio-
sidade. Um brasileiro quase 
mudou o curso da Igreja — e 

escolheu não fazê-lo. Por fé, 
por prudência e, talvez, por 
amor à missão que já lhe ca-
bia. (Luana Fernandes)


